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    APRESENTAÇÃO


    Lusíada é o homem lusitano ou português, o navegador cristão e ocidental que, à época do renascimento, manifesta a consciência de sua própria importância em um mundo em plena transformação. Ao mesmo tempo em que ressurgem os valores da antiguidade clássica, o homem passa a ser visto como o motor de um mundo que, com as navegações, ultrapassa seus limites, abrindo-se a novos conhecimentos, a novos hábitos e a um futuro diferente, fruto de suas conquistas.


    Luís Vaz de Camões (1524-1580) viveu em um momento único na história de Portugal, então uma potência mundial graças ao investimento na exploração, por via marítima, de novas rotas comerciais. Dedicavam-se os portugueses a restabelecer as trocas da Europa com o Oriente, desaparecidas com a captura de Constantinopla pelos mouros, como eram chamados os árabes em plena expansão da sua fé muçulmana. Europeus e árabes haviam se envolvido com as cruzadas, série de guerras religiosas pela posse de Jerusalém, o berço do cristianismo, também ocupada pelos maometanos. Desde que se constituíram como um reino independente, os portugueses mantiveram, além dos conflitos com os mouros, uma aberta rivalidade com os vizinhos espanhóis, com os quais iriam partilhar a descoberta ou a conquista e colonização do até então desconhecido continente americano.


    Tomando como modelo os poemas épicos Odisseia e Eneida, que têm como heróis o grego Ulisses e o romano Eneias, Camões quis celebrar uma das grandes

    realizações do renascimento: o triunfo humano contra as forças adversas da natureza, feito que mudou os rumos da civilização ocidental e iniciou um novo período da história.


    Esse momento crucial da existência da humanidade é representado pela viagem de Vasco da Gama pela costa africana e sua chegada à Índia, marco do empenho e do vigor lusitanos na sua afirmação como senhores dos mares e criadores de um império. Era preciso que os navegadores portugueses fossem imortalizados num longo poema, como o foram os heróis dos grandes impérios clássicos.


    Os Lusíadas seguem, portanto, o esquema das epopeias para cantar o “peito ilustre lusitano” e levam o autor a comparar os marinheiros europeus aos argonautas da mitologia grega – heróis que, usando a nau Argos, conseguiram obter o lendário velo de ouro ou a lã de ouro de um carneiro sagrado. Os navegantes portugueses contracenam com os deuses do Olimpo, que, personalizando os fenômenos naturais, mostram-se menores do que a vontade de um destino superior submetido ao Deus cristão.


    O poema é apresentado em estrofes de oito versos, cada verso composto com dez sílabas, as estrofes agrupadas em dez cantos. A rigorosa construção poética reflete uma visão do mundo que procurava exprimir a simetria e a ordem presentes na arte clássica.


    Apesar da mente disciplinada e precisa, fruto de uma grande cultura humanista desenvolvida na juventude, em Coimbra, Camões revelou-se, ao longo da vida, afeito a paixões e a atos incontroláveis, próprios de um temperamento exaltado. Se suas paixões resolveram-se em belíssimos poemas de amor, que constituem a parte lírica de sua obra, seu gênio arrebatado levou-o à prisão e ao exílio, além de lançá-lo na experiência da pobreza. Embora nascido nobre, em Lisboa, alistou-se como simples soldado e serviu como funcionário do reino nos territórios portugueses da Índia e da China. Ao regressar da China, sofreu um naufrágio, do qual conseguiu se salvar e resgatar o manuscrito de sua epopeia; no entanto, perdeu, afogada no mar, sua amada chinesa, Dinamene.


    O poeta tornou-se cego de um olho, em conse­quência de uma missão militar em Ceuta, no norte da África, e morreu pobre, mas consciente de que havia escrito um livro de enorme valor. A posteridade reconhece em Os Lusíadas a obra fundamental de toda a literatura produzida em língua portuguesa.

  


  
    1. UMA HEROICA AVENTURA


    As armas e os varões assinalados

    Que, da ocidental praia lusitana,


    Por mares nunca dantes navegados


    Passaram ainda além da Taprobana,


    Em perigos e guerras esforçados,


    Mais do que prometia a força humana,


    E entre gente remota edificaram


    Novo reino que tanto sublimaram;


    (...)


    Cessem do sábio grego e do troiano


    As navegações grandes que fizeram;


    Cale-se de Alexandre e de Trajano


    A fama das vitórias que tiveram;


    Que eu canto o peito ilustre lusitano,


    A quem Netuno e Marte obedeceram.


    Cesse tudo o que a Musa antiga canta,


    Que outro valor mais alto se alevanta.


    Esta é a história dos navegantes portugueses que, deixando o litoral de seu país e aventurando-se por mares nunca antes navegados, alcançaram a Índia e, assim, o Oriente.
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      Nau de Vasco da Gama

      com os deuses mitológicos

      nas nuvens.1

    


    


    Os feitos lusitanos, correspondendo a ações reais e de tão grande heroísmo, merecem ser cantados com mais razão do que foram os feitos gregos na Odisseia ou os romanos na Eneida, poemas clássicos e, da mesma forma, inspirados pelas musas. São as tágides, ninfas que habitariam o rio Tejo, cujas águas cortam Lisboa, as divindades inspiradoras do autor de Os Lusíadas.1


    O registro da inédita aventura é dedicado ao rei dom Sebastião e ressalta o grande valor dos marinheiros, heróis da mesma estirpe dos antigos argonautas, e que vão singrando o oceano Índico, na costa oriental da África, rumo à sua meta.


    São quatro naus formando a esquadra comandada por Vasco da Gama. Navegam em águas desconhecidas, sem saber o rumo correto. Os ventos vão inchando as velas e levando a frota adiante.


    Ao mesmo tempo, sem que o possam perceber, os navegantes que partiram da praia do Restelo, em Lisboa, são motivo de uma reunião no Olimpo, o mundo dos deuses. Nesse concílio, a viagem dos portugueses provoca uma disputa entre Vênus e Baco, interessados, cada um a seu modo, no futuro do oriente.


    
      1 Ernesto Casanova (1845 – ano de morte desconhecido), Library of Congress (Ilustração para Os Lusíadas, 1880).

    

  


  
    2. A DISPUTA ENTRE OS DEUSES


    Quando os deuses no Olimpo luminoso,

    Onde o governo está da humana gente,


    Se ajuntam em concílio glorioso,


    Sobre as coisas futuras do Oriente.


    Pisando o cristalino céu formoso,


    Vêm pela Via Láctea juntamente,


    Convocados, da parte do Tonante


    Pelo neto gentil do velho Atlante.


    (...)


    Prometido lhe está do Fado eterno,


    Cuja alta lei não pode ser quebrada,


    Que tenham longos tempos o governo


    Do mar que vê do Sol a roxa entrada.


    Nas águas tem passado o duro Inverno;


    A gente vem perdida e trabalhada;


    Já parece bem feito que lhe seja


    Mostrada a nova terra que deseja.


    Em nome de Júpiter, o pai dos deuses e senhor dos raios, Mercúrio, deus gentil e descendente do gigante Atlas, convocou as outras divindades que, pela Via Láctea, acorreram ao Olimpo.


    Em seu trono resplandecente feito de estrelas, Júpiter aguardava os recém-chegados que se acomodaram em assentos de ouro e pérolas, estando à frente os mais antigos e importantes. Abriu a discussão sobre a viagem dos portugueses à Índia, assim dizendo:


    – Quis o destino que logo sejam esquecidas as glórias de assírios, persas, gregos e romanos. A forte gente de Luso, bravo companheiro de Baco, atreveu-se, em leves barcos de madeira, a afrontar o mar, depois de outras façanhas obtidas com tão pouca gente. Após tomar aos mouros as terras banhadas pelo rio Tejo e vencer os temidos castelhanos, se lançam em direção ao leste, o berço onde nasce o dia. Tendo atravessado tantas intempéries e tanto furor do vento, é justo que lhes seja mostrada a terra desejada. Para que alcancem sem demora as praias orientais, determino que os povos da costa africana os recebam e os reabasteçam.


    Baco, ciumento da aventura portuguesa, pois há muito era cultuado na Índia, ousou discordar, não querendo ver esquecido o próprio nome perante a fama que aguardava os novos heróis. Afeiçoada à gente lusitana, pelas qualidades assemelhadas às de seus favoritos romanos, sobretudo pela língua que soava próxima do latim, Vênus interferiu em favor próprio. Os outros deuses se dividiram em dois partidos antagônicos, um comandado por Baco, preocupado em manter sua glória, e o outro por Vênus, que imaginava que os portugueses, tão afeitos às artes do amor, passariam a se dedicar a seu culto. Foi quando Marte, antigo apaixonado por Vênus, saiu em defesa dos portugueses, guerreiros tão destemidos quanto ele.


    – Pai, – dirigiu-se a Júpiter com sua forte voz – não ouça Baco, a quem a inveja impede de estar ao lado dos descendentes de seu amigo Luso. Mande Mercúrio, que tem asas nos pés, mostrar aos marinheiros o porto onde se informarão sobre a Índia.


    Júpiter concordou com Marte, e logo os deuses partiram pelo caminho lácteo, cada um de volta à sua morada. Os navegantes, levados por ventos amenos, chegam, então, a uma ilha de várias existentes entre Moçambique e Madagascar, quando são abordados por navegantes negros em um grupo de pequenos barcos.

  


  
    3. UM ENCONTRO COM OUTROS NAVEGANTES


    Eis apareceram logo em companhia

    Uns pequenos batéis, que vêm daquela


    Que mais chegada à terra parecia,


    Cortando o mar com larga vela.


    A gente se alvoroça, e de alegria,


    Não sabe mais que olhar a causa dela.


    – Que gente será esta? (em si diziam)


    Que costumes, que lei, que rei teriam?


    (...)


    Esta Ilha pequena que habitamos


    É em toda esta terra certa escala,


    De todos os que as ondas navegamos,


    De Quíloa, de Mombaça e de Sofala.


    E, por ser necessária, procuramos,


    Como próprios da terra, de habitá-la;


    E por que tudo enfim vos notifique


    Chama-se a pequena Ilha: Moçambique.


    Vasco da Gama, que se preparava para seguir em frente, deixou subir à sua nau alguns dos homens, na esperança de encontrar entre eles um piloto que os conduzisse à desconhecida Índia. Em árabe, um deles se dirigiu ao capitão:


    – De que terra são? O que buscam?


    – Viemos do Ocidente em busca das terras do Oriente. Somos súditos de um rei poderoso e amado e por ele procuramos a terra regada pelo rio Indo. Também perguntamos quem são vocês e o que sabem do caminho para a Índia.


    Um dos homens explicou serem estrangeiros naquela terra, habitada por nativos sem religião. Eram muçulmanos, mouros vivendo em Moçambique. Entre eles, certamente, os portugueses encontrariam um guia para os conduzir até sua meta. Poderiam lhes conseguir mantimentos, e o seu governante os visitaria no outro dia, providenciando-lhes tudo o mais que fosse necessário.

  


  
    4. O FINGIDO REGEDOR DAS ILHAS


    Recebe o Capitão alegremente

    O Mouro e toda sua companhia;


    Dá-lhe de ricas peças um presente,


    Que só para este efeito já trazia;


    Dá-lhe conserva doce e dá-lhe o ardente,


    Não usado licor, que dá alegria.


    Tudo o Mouro contente bem recebe,


    E muito mais contente come e bebe.


    (...)


    Pilotos lhe pedia o capitão,


    Por quem pudesse à Índia ser levado;


    Diz-lhe que o largo prêmio levarão


    Do trabalho que nisso for tomado.


    Promete-lhos o mouro, com tenção


    De peito venenoso e tão danado.


    Que a morte, se pudesse, neste dia,


    Em lugar de pilotos lhe daria.


    Ao amanhecer, o governante daquelas ilhas era recebido com todas as honras no navio de Vasco da Gama. Foi o regedor mouro presenteado e recepcionado com doces e licores, juntamente com seus acompanhantes. No entanto, confuso, a princípio imaginando que os portugueses fossem de sua religião, perguntou se vinham da Turquia, pedindo ainda para ver o livro de sua crença e as armas com as quais lutavam contra os inimigos.


    Gama esclareceu: – Não venho da Turquia, mas de Portugal. Minha religião segue Aquele que criou tudo o que sente e tudo o que é insensível, o visível e o invisível, que desceu do Céu à Terra para fazer subir da Terra ao Céu os homens mortais.


    Mandou, então, que fossem mostradas suas armaduras e suas armas. O mouro, tudo vendo com olhos atentos, reconhecendo os cristãos que temia, resolveu não lhes mostrar o ódio que tinha dentro da alma, prometendo-lhes um guia que, na verdade, só haveria de dificultar a missão dos portugueses.


    Enquanto isso, eram observados por Baco, que, de seu trono etéreo, já cuidava de atraiçoar os europeus.
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